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O Brasil mediu be-m o alc.:tnce dn ~:xposi1t.ãO Univ&rsal de 
S . Luiz,, e cJaran1ente enlendeu que dto\'ÍI\ concorrer n 
ella com abundancia a esplendor. Foi o que íuz. Nás 

1 
<loze grande-s secçüt:s d11. Exposiçllo- Educação, llel­

.f,' Artes, 1\rfes Liberau, ' '•rias lntlustrias, Eleetrieitl•de, 
\rahsportes, 1\gric11lturt1, Florestas, 1\linas, P(."ixe e Csçs, 

1 nc ropologia, Economia Social - o solo, o espírito, e o tra­
b1ilho _<lo Brasil nffir11u1m A exuberancia dos sc.us recursos, o 
tnarav1l~oso da snA feeundidAde, e o de~luwbrAmeruo d~s $UA~ 
opulen~1as. E como is'to niío baseasse ao justo orgulho elo seu 
l)ropointo, quiz mostrar ás outras nações, Aqui reuuida.s, o en· 
ca~to do s.eu couvivio, e construiu tJm palac.io onde o estrftn· 
geiro é acolhido como: se o acolhesse a propria terra brasileira, 
gene.ro$a, farta, e amoravel. 
U~ Dotavel architooto americano, tendo percorrido toda A 

E x:posi9110 e prestado uma atleoçilo demorada aos edificios que 
8 enchem, disse que o Palacio do Brasil era •A perola no dis­
dema das coostruçües estTangeiras .• Foi um brasileiro, o coro· 

Job.n Ta.Uor Lewi!J 

Commiuario da J•:xpo.1i('f.lO ele S, L~i~ jHnlo do fJ~O <lo JJro1il 

nel f·"rancisco Jl. da Sous& Aguiar, quem o projootou e coas· 
truiu. O coronel 1\ guíar é en~nhE.'iro do exercito brasileiro; 
foi quen1 llN'jectou a construiu Uunbem o editi.eio do Brasil 
na Expo•i~llo do Cbieago cm 1893. O ••u goveTno dissera lhe 
quu queriu um p•laoio bello ontrn os muis bellos, e sobretudo 
bello e,ntre: os dos p111.izes sul·an1\'ricanos. O 1trcliitecto foi 
enttto inffuido por diversÇ>s el~mt'ntos sub1ne.ttidos i.o seu es· 
tudo : a evolu~i\o <l11s proprias idêas, a 3preeia.i:lio das linhas 
geraes da Exposição, o estudo topogr"pbico do terreno e do 
grupo do edificios mais proximos - que eram o da Belgica o 
da Jtslia, o d11 Cbina1 o de Nica.ragua, o da França. , 

No co1~uoeto, o pavilhüo do J3rasil lembrA. a renastiença 
francez.a. Que:m vem de Slúne.r H.oad para Clinton> v6 o sur­
gir, subitamente, alvo e luminoso, rodeado de grttciosas coluro· 
nas corinLhias, sustentando se1n esforço a gigantesca 11bob1tda. 
Ni\o ha uma Hnha a.spera, nem uma curva rebelde, nem um 
ponnenor destoante. As columnas, sem c1nneh1ras

1 
solidAs e 

energicas; as abobadas lateraes e o ziruborio re matado a 13& 
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11ós neima do te.n·tH\O; A sobriec1ad8 dos c1r11\tos pr~cltr•n,lo 
••fTertcer i.odo o possh•f'I rt',11h·~ A~ '-'rlDas do Bra'il - ttHlo S'-' 
harn1oni1.a no arrojo " na 1ym1•tria. Uma das /,;ggin1, a 11~ 
l-i,lt, Cu Íl"fi'n~ ao lerr'1'DO vrinci1>al, rodt'.:tJa d~ c:olumn•~ ~ 
halaustra la. Para o nort~ ti1 •ui abrt!m Si"' ampla.s jancll~' eir· 
c.•ulares, s1o1pa.radtL-! por grinal la1 ')U@ cntrela~•m e.scudus l'Om 

l\'I •rm"" hra .. ilttir1~. 

O Pª"ilhào tem dois anila~s, dn1>lli entrsda pelo nort.e " 
~ui, e a$ loggÍtl1 lal~rà"i· A fotcadll e a porta vrinciplll, tonei· 
1111,la por ua: formosis~ÍnlO vitral, dâ para Clinton lto1t.d; 6 11~ 
granitoit.le. e m~e ~) Jt' largura. 0d cada la.Jo1 uni t'POrm@ 

l~}o d" 1utr, meio '"rg11ido, o..\t.@ota a juba altaotira. Vi1&a de 
rel•ut~, logo a El'Urada prinC'ipal nos dl uma impreuão impo· 
nfnlf • .li.as ~ parte nt.tis nl)lav .. t dl' t.:>Ja a conslrucçJo ô 1 
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imn1ensa abobadn c..-ntral. Jt:• de t1ço, 1netle 57' d~ diaruelro, e 
t(•m a fónna octogonal. Da base ao vertice vlto 135'. En1 fttee 
tem urnll \'igia circular com vidros coloridos:. Pari.1c& mftis alta 
do que realmtont& ~1 e eom i.sntn intelligeucin ,. com lflnla 
Artie- foram lanç.11da.s as SUAS linhas, que o resultA<lo se tornou 
~orno iodo da construc~iin, J~ uma b"rn1oni1t doli"il)sa. ]{ecordn 
o Ü•pitolío N•eion•l em Washington. 

O editicio lem 260' de compri1neuto por lJO' ele largura. 
No prinieiro andar ~ 1l im1n ... n$..'I $Ala ondu estJió exposto.IS os 
e1,ré.s do l~ratil. Por quah11H:r lado 'l'I(• n'ella se entrt! uot&·S'-1 
logo que As co1umna~ dôricas succedem agorn ás corintbias. 
Urn ligeiro $Ombreado, cVres amortecidas, em \•ez do branco 
brilhnnte exterior, cobrem essas 30 columnas, nomo as outras 
p•rfeitamenta lis.'.14; 0$ proprios Ql\lbl~m•• desapparecerom, e 
na )>Arte superior 11.pen111s M cornijas ligando-1ts "º tecto. 

Nas extrtmidades ó.lst.e e o~s10 d'eshl grandf\ e formosa 
sala lsrgAs porta.s clilo entrada para as log9ioa,. O serviço do 
c.afé para o pubJieo ó f4'ito na prime.ira; " outrA 6 re.servAd& 
"º descan90 dos visitrtntes, tendo motivado asta preférenc:ia & 

posição relsth•a aos p11.lac.ios da ~xposição e A Gr&nde Cas· 
Cl\t.41 e ainda porqu& lt tarde., A hor~ ele m~ior aílu&ncin1 a 
so1nbra projecta·se d'esso lado. • 

A exposi9no do café, em grandes vasos e lubos de vidro of· 
fttr~ce rnuita curiosidade. As dHTerentes phasc-s do seu prepArO 
"'~ an grao e.ncontr:ulo con11numente oo co1111oertio, f•Odem ser 
ah observnda.s. Du paredes ve.nd~nt nu111erosos quadros grft­
phicos, mostranllo 11,s qu1tntid1ut~s da producçilo, e eomparan~ 
do- a. aorn ri. pro<lnc('tto de out ros 1u•izcs onde sti cultiva o c1tfé. 
A s~p:emaci• do Jbisil é Aagr.nte. Empregados ~o governo 
hrt1s1le1rQ pern1an~ce.m n'estft salA, co1n o fim ele tornecer&Ol 
Aos: visitantt'S todas us iuformaç3es e explicac;OOs que peç1u11. 

N'esta 5ah11 1 ba uma dupla e.sc:ada que dfa aceesso :\O se­
~undo andar. 'rodo este pavjmento é exul11siv~n1~nte dC'stin:.do 
as: recepçõfs. Oito linl1u de- cohtnlnas dóricas, quatro em cada 
uma, correspondendo ás do primeiro andar1 destansm·se no 
meio de uma opulencia dts \•egttaçito, em que as palmeiras e 
as avenoas pre,domioam. O tooto é egual ao a.o outro pavi­
tnent-o em ornamentação e efl'eHo; mas, ao centro, projeeta-sa 
o vito da abobada, cuja decoraçll:o interna abraoge as escnl· 
ptllra,s da frisa e os vidros eoloriilos das janellas. IJo s•li\o das 
ree"pçGes communica·se com quat.ro pequenas s11.las tde con­
vers&> recheadas de exeellente mobiliario. Do leoto pendem 
abundantes lustres da lnz incandescente. 

,\ ml\1l&ira ernpreg<ulA n:\s tlh•isões internas ~· n111s esqu11-
<lri11s íoi o cypres.ttt. As jnnell111s d<> prirnejro e segnndo pnvi· 
1ne.ntos s1'o curvadAs nl\ p111·tQ superior, A st1nelh1nça das de 
:Jlg111nn$ egrejllS e edificioS publi<iOS do J3rAsil. rl'Od8. a pinlurA 
inttlrna de jnnt'llas, portas e t~ ctos, se har111onisa con1 a das 
c.ol111nn11.$ d6ric,,s; ltom o n1t1smo nuttii. Nos muitos muslros: 
llislribuidos nt:> longo d:t cornij1 fluch111111 11s bantleirA.S dos Ji:s. 
tados· Unidos do Br11sil t\ fios -~:stado.s· Unidos dl\. A nl~rica. 

Nas n()ites êm que. o ~diíicin illnminn, com 11s sua.$ 1.500 
l11mpndas incand"seent~ :aco1upnnhando as grandes linhas dA 
nbobada, d11s cor11ija.s1 dss logg1'as, da c•ntradn dri escadaria 
principal, tod11. a belleza da con.strucçíl.o SQ tl~staea n'uin ver· 
lladeíro deslumbrun1enlo de luz. 

(-1,uaudo se tratou d~ orgMiJ~f a f;~po$iÇ~o l)niversal de 
S. Luii, e " .America en,•iou A.os pnizes estrangeir05 os seus 
com1nissnrios especines pArA prorno\·erem a rcprese.ntnçao d'es­
ses paiztos no g randioso eerttlmtJn, o comcnis$ario nomeado pl'lrll 
o Bra~il roi o sr. J ohn 'railor LE-\\tJs, que tnmb4!-m o foi p11ra 
Portugal. O $'r. Le\,•is jâ tinha sido consul dos &tados Uni­
dos d~ AmericA no Brasil (1893· 189$). Tinll8 •Ili erea<lo o 
estreitado htc;os de syropathi1t, •prendera a r11lnr a língua por­
tugueza, e, sobretudo, pela activida<lo do seu espirito muito 
claro, e 1>ela feh;ilo acentuadamente tenaz dos seus propositos, 
erJt qnen1 melhor podetiR desempenh~r-se da 1nissito junto de 
brasileiros \"' de portuguezes. 

O sr. Le\\;s n:\o foi, poré1n, feliz desde o principio das suas 
diligt>nc:ias. O preside.ate (iampos S1dles, quu erA quem ~s&avA 
e.nlão A frente do governo do J3rasil, recusou-se a Aeceitar o 
c:.on\·ite da America. O sr. L e"·is não desistiu • insistiu. F icou 
no U.r111.sil, durante toao um anno, procurando remover AS Uif­
ticuldsdes em quP o presidente fuodan1entara a i.uH reousa. 
Encontraram-se sssim dois trententlos teimosos, em rrente um 
tio outro. E íoi preciso qne Campos St\lles deixasse n presi­
di:neht da republica, para que o sr. Le"•is, entr.,ndo e.m novas 
relaç~es com o presidente nodrigues Alves, conseguisse trnr.er 
o BrAsil A Exposiçiío <le S. Luiz. 

O congresso votou então a verba de 1.100 contos em oiro 
para esse tim, e a ord6m que o coronel Aguiar recebeu do 
go'i'erno brasil~iro, ao e.mbarcar para os Estados Unidos, foi 
el;ta: - e Queren1os uma represent.açJio que nos honre.!• 

O úoronel Aguiar foi um cumpridor &x&eto d'est.a ordem. 
S. úui.10, Junho 100.L 

ALFREDO MESQl]l'rA. 
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Peco de culpa a \T. Ex.ª! 
Weodo Outierrea da Btrbuda \iht· 
gou um dia a Litbo~ i•rooedent.e 
de te.cru de Rnt.rê Douro e Minho e 
reMIYldo a oollquletAr a. CAJ,Jt.al corn 
a rica. mua.inba de um l10 Gehbata 
rlo e a nobreza autbentiu de u1n~ 
serie rospeit.e.vel de avó1 entronca· 
dos n1t. famosa e.tirpe"da JJ. MoCJ.la 
Gutferre.i. " Bol'tiNtla. mulhonlnha 
do raca o calhau o ornamont.o 1>ro· 
claro da cõrt.o do Sonhor O. t.lanool, 
primeh'o do nomo o rolizardo om ro· 
gra. Andavam IJOITn•elmento bicu· 
daa as cowsa11 na lndl11. 14 J>IU" a1 
bandas da Diu, quant.lo com o epl­
sod10 da.a barbas do •i.0°rol1 J)OltlU 
no prego por um dinheirão. colnci 
dio Caçanht. de eetrondo pr•tlcada 
na fronteira J>OrLugueza por O. Me· 
eia que. •éndo h6 1..DAultada n'uma 
romaria por um troço de aaUegoa,, 
rapou de um tarap.au o Yarreu a 
aucia.. O ça.eo de.ú brado, e reeol•ea 
o monucba reiCOIXIJ'ena&.r a bra•ura 
da. ama.zona com uma motc4.1 cond•· 
gu de tio alto feito. M.atur.ou el·reJ, 
matota_ram oe corte&lot1 e •10 ca\;o 
de Cuoda.s cogitaç.6e1 • com~ ao dl• 
om estylo fino, deliberou o tobtrano 
aprove1La.r aa graou nat.rurae.1 da 
aucCéUOra. da Urito1 da A1ju b1rrot& 

P"ra. Accreacent.ar-lho um HorAo ao et$Cudo. Nu faces bonl nutrld11s 
do 1). Mooht. 1ncdrAVA o holbo piloso como cerenlifcr& nol'I eampoe 
f.lo Mondeuo, o so nts rera.eleahnas mArgens do poot.ioo rio o rnllho 
ch

1
e«n. a d1.r quarenta scmentos, nas rub1cundas bochecha.e da Call· 

t.e lt\ CtLdft. p"'lo 1>roduala te1n. liigode, pera. 6 barba ll\O bom fornl · 
dOfl nào h&v1a em mu1t.n• lcguaa 10 redor, de aort.t'l quo acorucen· 
tnr :toa tt ppollldoa d1'. heroína. o de Barbu<lll e ao retpecLivo braalo 
~tna per!l 1u1nptooaa em i ampo de pr11t111 nào rol merca q1.10 exco· 
<tese OI merttot do. agraciada~ Rm todo o oaso. a lde111 era orla~naJ, 
rnas nlo ha quem IMnore quo o Senhor O. ~lanoel rol um Mpfrjto 
.... b nc1almeote orlgu·ui:t de:&e0bdndo, enLre outras cousa•, a lndaa 
• 0 ~ P'eodon7:no de \'asco da Gama. 
d Nlo raugare1 o leitor co1n a deseripçlo minuciosa da genealogia 
oe Barbudu. And•ram p0r tOda a parle, correram a.e Hte part 1· 

das do lnfanle O Pedro, ranaram·ae de dar e fo•ar pane.&d•ria por 
~ mundo de ChrlRlO, ma.a, a p&rur do Senhor D. Jol.o IV. de glo 
n~i!lft1ma rr•cmorla, aC1.-.nLuou-se na nobre eatlrlJ'O do O Nec1a a 
Pu&t• da arn1c.a predominando Mtbre a do ma-nnelt1ro IAtaram 
m..i, ~o que deram. E quando O. Mendo veia 4 lu1. na caaa aolarcnia 
os br1oa da fa1n11ta anda"Vam mano por l).a.Uo. 

Bntrtt"nl4, a penuria dos Barbuda& nlo influiu na odueaçlo do 
l>O(lueno. I>. Mendo foi crea.do na unta. obodienc1a a toda• 111 cou1a1 
mort.a• o •epulLadui creaeeu na crendice de qu6 A 1lmple1 lnto· 
C&QA.o do aou nomo razi" eet.arrecer a t.e.rra, o rnar o o inundo, e 
qunndo llbl\lou J)-.rn. J .. i11boa cQm a. bolsa quente o a 1lm& a cantar 
la doçldldo 1t. dllr a nota. d11. eleg3ncía. da diat.iocçào, dn. Hdftlauto.. 
Cho~traslo lntorettaaot.t : a&se Barbuda. a.uthenLiCO ora ca.rocN, u1nv1 
e 1nd o nào llnhn. um pôlo na t.tarbn.. 

O ~onLnot<I eom o.s vlli"tt.imu tenlid~defl do u 1nll 1oclod11.do rnor· 
o.a.nLlllsadll o abaillttlr· 
da.da. polo adtento do 
varlos tophlamae, Lrou· 
xeram·lho amargatt do· 
~epç41,., 1& auccumbln· 
.º• m&.e antee do lnutJ· 11••r·ee tomploLamento 

Para o melo, a prot1· 
dencia doa Barbuda• o :!º Anjo da (luarda. 1'n .. 

r•1ndo a tC!!mpo, f•· 
°"q l1<>u lho a adapllçlo. 

oe.m nlo podo c tç.sr 
com elo C&Ç& comªª"°· 
O, Mendo. nlo t>4<lendo 
•her o prlmelro gonUI· 
••nom da ~no do 

D M:.notl procurou ser 
o rroquont.ador 1nals 
Chio da& la1n1.e do bom 
tol'n, B P&ra. iniolnr dl· 
gnarnento a @lua oar· 
reira, comprou u1n au· 
to1noval corn o qual 
atropelou 1nulLA gento 
na A•enlda Vestau·ao 
orn Parit o l..Ondrc11: 
frequentou uma rodi-
nha toMMM U fa.U; em· P"'l.lr~ 
borrachoo~ode•e•em \.__;;...~~~~~~~~~---" 

quando; quebrou louç& varia em ceau1 r\1ld06U; dormiu como 
um bemaventurado em S. Ca.rloe, e 1nterromp.eu alaumu ptJmefras 
reptt86DtaQl}e1 de origin•OI portugueaea 

Um be1lo dia.. D. Mendo Guuerrea da Barbud~ rof con•ldado para 
uma. partida de caça noacamp01 da Gollegl P1zi1m parta. do grupo 
algumaa eap1nprdaa r.amoaa Tudo rente chie. D Mtndo exllltoa 
o, como o con•i~ 1- ft110 com certa anto«dcnc1a, O. Mendo 
preR'a..rou-le para lpal~,. o audalOrlo. 

Cu1don JJnoci~lment-o o &rbuda a íelçlo eathtlle& do persona· 
gem. CJ.da &rub<J do &ell CO&tume de çaça o e.da obJeclO do anna­
n1eoto rol pensado e repenu.do. Vieram ft1unno• de t.od• a pa.n.e 
o ~at.alog01t de tod49 os a.rmeiroa ceJC!il1rt• AHnal. depoi!f de troca 
m1nuc1os.a e comph· 
cad11 do ca.rt:u, tel&­
Gtarnmas, conisult•11 
o alv1rrca foi ado. 
plado um costumo 
do velludo marrou 
com chapéo t..yroloz 
do penninha atro.­
vid" na aba, polaina 
t'l horzeguim do ca­
murça, cinto do 
meamu cabedal, bot­
e.aeomptoosa. o o ma 
e1plnaard1l Ger11ie,. 
tn com reeboa de 
prata e aa arma.e 
d.. Barbodu, em 
ptacadomesmome.­
tal artisticamente 
encrusuda na COrQ· 
nba. 

Cbegou D. N•ndo 
4 Gollegi com• rea­
peeuva male., outra 
prec1ofridade de ara.-
1n1da ma.nu(&etura. 
britannlca. e, co1no 
aoont.eeeu ao Gran­
de Blilla, roi recebido 
opt.imamente.Acha.· 
va·se ali reunidit a P.ni_,., 
Una flor d:i cyno· 
getica portugueza.; 
mae O. Mendo. :1 sobremesa, deghancou lodoa º" fteUH conftade3. No 
conourao de patranha.a quo é do estrlo t•Ulbtileter-tSo entre caça 
dores depois de c .. <111 reCeiçào laut• U. ~endo te•e a palma. a ponto 
de protoaa r a seguinte p1lber1a do p111.dre Rocha.. Y-igario de ums 
rtegoezia proxitna e ce.lebre ptl•• auat ror11•bolt1J do perdiz e 
coelho: 

- Do que o mfu amigo nlo 6 cai•• 6 de tirar a ~lle a ama le 
bre sem a esrolar 1 

- E&-. agora.. retereodo' atalboo o Barbuda. . 
- Po1a 6 muito 11mplea. Can·ea•·IO a earlna:arda com um preeo 

bem aguçado na ponta· J>Õe·&e 1,1m hort1tm ' oa1·er• perto de uma 
arYOl'C deanto da QUAi l lebre l~nha O AhllO de ruur. Deixa-se 
paau.r a lebre. o quando &ó f•Jta o ra.bo, xU purn 1 O prego 
grada o rabo ' u•ore • e a lebre, com a velocJdad~ oom quo "ªº• 
aao para fóra da. pelle. 

D. Mendo, n'eu.a.11oite, tol·so deitar do mau hum<>r 
Qulz. o dntino quo no di1 im1ncdlato o no "-CgulnLe cho'fêM(. 

t.orrenc1almcnte. O. Mendo andava rurlQMO o o• outros t..ambem. No 
t.trteiro, 11.lndn os ctç.ftdoroa nllo •nfr111n, pari\ rlelxar enxugar o 
ter reno i mas. O. Mendo, quo anda.wa 1~qufnho por doetorrAr ao do 
remoque do padro, chitmou con,Jdcncl1hnonlo um do111; 1nati.õir0& 
unwn·lho as màoa com duaa pJnoas do olnco t.oatGea o rntorniou-s& 
doa 1ifl'os t'l d3. eaoa. 

- Hoje .. a esi.u boto.e .•• 1ú e.o fór 'ª hetarda•. . 
- V' pelaa bet.ardu 1 bradou o BarbudA. 
- Pois então o melhor é YOl:fOrfa Ir com o meu rapaz, que co· 

nhece por h.J Juo a paJmoa. 
Partiram. Sol de rachar Na. campina rata. algom11 anorea de 

copa baix~ e redondinbi.1 de boa. eombra contra OI ardOrf'S da ca­
nlca1a 

And1ram .. Andaram . N'ada U. Mtndo fa derrtado .•• O 
Yellodo marron putaha-o em brata e do chapehnho tyrole.a caiam 
em c..\.&dopa. a.a camannh•a de •uor O rapu. d1stn1do pa: 
roo a colher flgos de uma Hgueara uberrim1 I>. Mendo adja.nto'u·st· 
1he um bom quarto de hora. 

Do repeni._ ouTiu grll.01. \1olt.ou-s.e. 
- Kra. o r1.p1.1,. n·am brt.dat 1nru1l11do, apunt.ando·lho pa_ra. a 

frente: 
-Rh. senhor! Rh. senhor 1 
D •. Men~o olhou DeAnt.e d'ello aponati uma arvo ro perdida. na 

enmp1na.. Embezer~ou ; encolheu oe horr111rofl o reemungou : 
- Vae para o diabo qu& LO 0.1.rresuo 1 
- Eh, senhor f Bh, acnhor 1 bradou o rapaz, 1n11.ia porLo 3 deitar 

oa horea pela hoca fórn.. ' 
Tornou a Olhar, oolerlco. l"•lLou lho o ohllo. Tarvou·eo·lhc a 

vlala. Comprohendeu~ D:' copn. da artoro r6dondinhn. e manM aur~ 
g1a, com todo o ma.u humor de um aRLromunhado, um •ntu.td:o de 
cinco annos. negro como aze•lcho, eornoe a;udoa o rechad08 e.atar· 
vando com Curla o BOIO humido da. lealrlo. 

................................ 
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E qu11ndo o ra.pu 80 abeirou, D . ?\lendo Gotlerrez da Barbuda 
t.odo de pont.o om branco no aau votludinho m:i.rron, com aa prAt..a~ 
da. espingilrda. n robrilha.r MI eol. murmuravn., n•uma grande humll· 
dade1 para o boi: 

- Po.,. peço d••cul~a a V. P.x.• I 
CUl'CUA K COSTA 

Politica internacional 
O 11erigo amarell o 

Refctimo nos n11 nossn antetlor rcvi!il1' á quc$t!o da ncuir~lidi11Jc 
da China.. tão tleb;atid:il ullnnamen1e. em toda a itnl)renn euro· 
peia. Rcfcrit nos·herno"I ho}e :a ou1n\ qucs1Ao nlio tncnos dis 
cutlda, inlimamcntc rcl1'Ctoni\d;\ com a t>recedcnté e cujo ai· 

canc:c 6 Jiinda mi\ÍOr de» que() d'aquclt:.. Queremos fl\l :u- do chainado 
~pcri~o 1m:u•tllo•. que Lão acaloratJl;u1 d1sput-as est:I provocando na 
Euro11a e na Amcric.a, e que 01'0 se Apr-t!ftrna comh o espectro pavo· 
ro!.O dít1nte- do qual estTemeoce rccêos.a :t nnua eivili~ç:ào occiJental, 
o ra apparecc como ridiculú espantalho. de que se sorriem os pro• 
prio.s que para. 11cu uso o lnvcnUlr-:tm. 

Mas ante.t tle tudo convem 1tcccnuu1.r que o actual •perigo .iima 
rell-c,. tem tido maia de um rrtccdcnte na 11ovh1sltn:\ historia da noua 
Europa. As•im, vimo• successivamentc mótivar a l'reoccuri:aç~a das 
chanccllarlas o •p-criw-n sfavo•. o •p<'tl(!o ~ermanico• e sobretudo o 
... perigo americano•. gsto ultimo íoi an que f"arece descoberto pelo 
conde Goluchow~ki, ha alguns annO$, e Jesde entào não tem deixado 
de inq_uit.tar os diplomata• do velho mundo, que '1,iJam sem ctss1r 
combinações e plano• para libcrtir os 1nercados europe11s do perie.o 
que do outro lado do Atlantico 011mel\ça.. O •1ie:rlgo amArello• é pois 
o ultimo de um1t .serie. Nlo represerua conccpção original, ante.à re· 
produ.i, cm esc.tla mais amplificadil m!lo hll duvida, modelo j;I eonhe· 
cido. 

• • • 
hla.s existe realmente um •perigo amarello• de q ue a f~uropa se 

deva arrccear ~ Para responder a esta int.errogaçlo r reciso so to rna 
lix;a.r o sentido, que deva attribuir-se :t cxprC:$1fÃO •ptrls;to amarc llo•. 
~ por esta.a duu: palavras te quer sí~nificar que il cxpans.\o de raça 
Japonc-z.a, tal como ultimamente se: t.e1n evidenciado. ha·dc produtir 
como oonsequencia u m au5tmento de lnftuencia politica e commcrcial 
d ?_ ~ap~o no E'lCt remo Oriente e por conseguinte uma corres1>ondtntc 
d1mlnu1ç!lo da Influencia europeia n'a ci.utllas paraf!cns, ou ante• o fim 
da hCJtf:.moni:. q_ue a1 nações do Occ1dcntc a:e L1nham ali arrog:tdo, 
~ão ha duvid11 de. que o •perigo :ama;oello• existe. ~fas existe para. os 
1nteruscs exclu.s1\'os qúe clle vem ameaçar, e nlo por for.na a1J,tuma 
para os intcres.se.s gerac:s d:. civilisaçao. Reduzido a estas proporções 
fl!Odeatas, o •peri jito amarcllo• ca:tA cx11ctamente nas mcsmn1 con• 
d1cçõu ~m que (!ata uma parte da Europa cstll. o •J>Cril?o uermanico-. 
e o •pengo americano• Na propria A.tia Oriental, onde tanto se teme 
ag~ra queª· tnv~s!lo iapone1~ destnlll os getmens da civilisação euro· 
pe1a _que ah t)(u1lem, C$tea dols /Jer1gos pas1'.nr3m h:ii certo tempo a 
ser uma rcalíd~de. Alé ao mt:iado e mesmo 11t~ aos trc.s q1,1arto.s do 
seculo x1x dom1n1nrn comO'lercia1 e politica1nente na China d ul\.s qni· 
cas r111.ç-õcs europeia.s - a França e :1 ln'thatetra.. f\ expedição anglo · 
íranceia a Pe1dn marca o apouco d'csta Influencia, que chegou 
a convcrter·sC d~pois da 2uerr11 n'um quasi protcctora.do. ~i'esta 
epoca o commerc10 do R:randt. imperio do ~feio estava monopolindo 
na~ mãos dos ne$[oci.J.nte1 inglezu a francelei. f\ diploma.e.ia do p.,. 
re1gn 0//çe e do Qual d"Orsal era a u nica dominidora no 'r11n1r11·· 
YallftN •• Ot 1..ondret e d e ?aris partia a palavra d'ordem, que' os 
mandatins escutavam 1ubm1.J.JOJ como 1e fossem o rdens do proprio 
filho do Ceo. 

l)assam-1e, porém, a lRuns annot " toda. esta situação se modifica. 

Do norte vêm os russos., qoe f!O/ificamUtle pouco a p<iuco "1àO sup­
plantando em Pekin a influencia d:.s duas- $!randes naçõe1 occidentaes. 
Do lado do rnnr apparccem os a llt mAe!I e os yankees, o •perigo ger 
manic:o• e o cperi~o americano•, (luc CO/llUHtrçi'alMtnle em menos de 
trinta an-no1 dc1a.ponam a Françil e a Inglaterra do primado. que 
n'aqutllas regíõet exerci:am. Natur1lmente as duas pairtes lesadas fi· 
;lCram ouvir as suas queixa.is. Oizcndo consubstanciar os interessc.s 
superiores da civili.saçio e as melhores uperanças de prol!redimento 
dos po ... os, denunciaram o peri~o que ame:i.ç11v:t o patrimonio <:Om• 
mum dt tod1as as nflçô-es cultas e que fo rço!ío seria cómbau!r, p2ra 
n~o se rc tr()j?rad;ar no caminho andado. 

Escus:ado se~ dbcr que os dois f>'t'i&"r :tpontido!t, ~m vci de pó· 
rem em risco a C:lllJlll d• civilisaçlo, contribuirarn pelo CQntrarlo p:ttll 
mais a f;1vorccer. g h oje ningutm, me~mo os que mais dircctamt.nte 
soffrerami com a tra.nsformaçlo operadll n3.s condicç&s politico com­
mcrciaes do Extremo Oríentc1 ousa evocar os cspantaJhoi; q ue ha al· 
~uns annos #penas p.:i.reciam dever iníundir n:. Europll i ustilic.idos re· 
ceios. Tod3 a tenebrosa hist.Qria dos tacs peri~os ameaçadores se 
resumia no fi m de conta.a tm terem as duas anlíJ(aS nações explora· 
doras da Atitt - 3 lni?laten'tl e :a Franç3 -que rcp:trtir o monopolio, 
que outra 9Ó disfructavam. com os t rcs novos reccmvindos - russos, 
nllemães e yankccs - que reclamavam tambt1n o s.eu quinhão. 

Hoje a presenta·se o Jap!io por sua vei:. Pede pari to m.ttr tambem 
o seu IO\!:at 4 mes;i do fcstl 11, 1nvocando n e:ictimplo dos que o prece· 
c:ler~m. f.:. como outr'ora foram recebidai-.- pelos íranctoze~ e inglezes 
•s pretcn.sõcs dos russos., dos allemies e dos amcticano:s, a&:siin a2or:a 
alo recebidas por estes ullimos, especialmente ~los rus.so:t e pelo• 
allemàe:.s, aa pretensões do lmpcdo do sol nascente. Lcvanta·se o 
grho contra o ... perigo amarello• como Oulr'ora se le\•a.ntou contra o 
•perigo ailh:mão• e o •pt:rll:O americano•. Não sio os interesses U,t· 
raes da civitiaaçlo, qlle protestam. Sli:o simpléamcnte os interesses 
particularc• dos lcpdos, que reclamam • 

• 
• • 

Assim poi!I, se por ... perigo amare llo• se quer si11: nifie:ar a. con· 
corrcnc1a. com1ntrcial e induatrial (n"al~uns ramos) q ue , no Extremo 
Oriente sobretudo, o J:.p~o victori0$0 v:ic fa:ier is nações d:t velha 
r:urop;a ~ :iit~ mcs1no 4 Amcrica. n:\o temos d uvida em conftssar q ue 
n'cstc sentido o • pcirit:o amarello• exi.ate e 6 u ma realidade com q ue 
dc$dc J:I o Occldcnte. 1cm que contn.r. ?ilas é um lacto lnevitavel e fata l, 
que não p.óJe ser co1rbatido e rn nome dos aho21 interesses da civilisa­
ção, quacsqncr que st:ja1n ;is perturbações que c llc pos:sa occasion;11 r, 
Pôde um ou ouHo pl\lt. eu1ópeu ser :iffect.:ido nil 101 econo1nia in\e­
rior ~lo app:irccimcnto do no\'o e inesperado riv11I; mas a riqueza e 
a cultura. \!c,-.1 tó teem it jlanhar- em que mais um valioso collabont• 
dor venha d;11r o ~eu rodero~o co1Hinl.!ente ao labuta r do trabalho 
universal. l! dcpol!I, o C)UC lcm "ido e o que é a historia da expan~i.o 
commcrç,al do rnundo r Um &ucceder de heRomonias, que umaa às 
outras 1tc vão suh.sutuinJo. Sem remontar :l ant11toidade e limlt;i.ntlO• 
nos ;:1,05 periodos da historia p ropriamente moderna, não aprcndcmo!'I 
n'elfa que os rortul!ue~cs loram 5upplantadns no c-ommcrcio do 
Oriente p<tlos hollfl111h:1c1, e que estes por 1eu 'urno foram •upplanta 
do!J pelns instleu:s; E nos no:111os dias mesmo nllo estamos ass.iuindo 
ao lento m.-s 1nc:e~s;\ntc rcctlo Jo commcrcio inulc~ em frente dit. ex· 
pa.ns~o cada. vez: mai.s acccntuada ..to commercio :.llemào e do com· 
mercío norte·amerie:ano? Segundo toda1 as prohabilid!adcs o JapAq 
vae Jcsetv&pcnbar eommcrcialmcntc na. Asia. Oriental e Pacifico do sul 
um papel {'lrepondcrtlntc. Parece sobre este ponto n~o devt.r haver 
duvidas. 11.tas nem por isso deixam de ser pucri~ e ridiculos todos os 
p rotestos das nações euro~as :ii: t3l respeito ft'açam o ~ue fiierem, 
não con5e1tuirào deter o •inevlt.aveh. E n·este caso o ine.v1ta\1el é que 
um n0\10 iactor do trnbalho reclama o seu lo11:ar no concerto doa po· 
vos civllisados. Em vCi J e nõa: ~nlrliteteí'ffiõl õU -.le l\M fi:õbre111tar. 
mos, deve riamos pelo contrario procurar tirar todo o partido possivcl 
da nova camar3dagcm, que se nos impõe. 

• 
Se é este o •peri~o :amarclfo~ de que nos fa l!lm. de novo in· 

sistimos e.m que se deva acceitar ::. sua cxi$tencia. embora lttribuin· 
c.lo·lht. a import!lncia acima Indicada. ?ti.ta:, se por •pcril?O amarello• se 
quer entender esse sonho (lhantasioso e doentio, q ue Gu~lhermc 11 tor · 
no11 celebre no afllmado q uadro . cuja Cfli1:raphe - Pfn!W da E11,opn, 
dt/~ndl; os v.:Jsso.r tN4is Jfl_g!'ador lltt1~11t'~r l -de"1ÍI servir d e bandear~ 
a uma nova cruzai.la contra o Oriente, reputamos similhantc conc.c­
pçlo ridicula e absurda, sein o mais pequeno rundamento real em que 
!le b:lSeie, e reveladora a.pena.a: d a p rofunda i~norancia etn historia e 
clhnouraphia dos que 1\ poieram e tn circulaçào. 

O (empo das invasões~ T!lmcrllln ou :i Gengls-Kha11 pllssou para 
nlo rn11.b: voltar, Hoje n!o se podem sequer comprehendcr cs.sas dt"s­
locições de povos, que n.i alta. Edade-Média apenas folii1tn possíveis 
pel:1. íraqt1-e1._ e pelo (racdonrunento da Europa, longe d :i. 6ua cor1st1· 
tuiçlo definitiva. E ainda :t.$Sim :t ultima ,reua.s i11val\i)e,. - a dos tur· 
cos osmanlls - m-1 c:on.seguiu dominar u m dos C)ttrcmos do nosso 
continente, sem ter j4 fo rças pllrn pi:inelrar no coração d'elle. Como 
1c pódt! imngin:rir que actuatmentc urna qualquer nação d o Oriente 
ou todas juntas tentem imp6r-se 1. Europa para a dominar? Simi· 
lhantc concepçào é fithl\ de u m nnach ronismo historico. q11c chcg~ ::. 
faxc r 50rrír pela ittRenuidide. hla.s funda·ac Lambem n'um c:rro cthno · 
gr:i.phico, .que convcm corrigir. por isso que se encontra b astante ta· 
palhado até entre gente de notavel c 1.1lt11ra. E&te erro é o de 111.1ppOr 
que os japooczu e chlnc:r.es pertencem ;( 1ne1ma raça, constituindo 
os d ois fl'OVOS de per si e juntos c:.om outros ramos aslaticot, como 
os coreanos. o.s aMmhas, os birmanes o os tibcta.no:S.i um ttruro 
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elhnico homoi;:enêo, que os japonczes amoldariam li s.ua propria civi· 
lis:tç!o, que molõ'criam a seu bel·prazcr qual cabeça dirigente, para os 
l/lnçar como enorrnc e irresirtivcl avalilnChe conl.ra as naçôehl curo· 
pe1A$. Ora nilda mii$ f,ll.so e Rinti ·scientifico do que simílhante asserto. 
Pa.ra t.ómente f,. ll\r do.s \IOi1 mai• i1nport:antes po\•os aaiaticos - os 
Japonezes e o~ c:hinetes - que el\Ol'me.s diffcrcnç.u os se1>1ram 1 
Pó'1c 1.hz.er ·S-ê qu.c cm vci c,fc sirnilhitntes, tudo n•tlles ~ dh•erso, anta­
~onico, a comc('ar relo Lypo l)hy5ico e a acabar pclll~ aptidões intel· 
léctua;:s e morau. Nem raça nem hngua oil apptoxlmam. E pôde af 
firmar-se, se1u 1 isco d1: cahir em e1 ro, que os jllponeze• cstlo n:mi.11 
lon~c dns chinc~esl 110 que rc5pc1u. a c:ar.i.cterc:s cthnog-ra.phicos, do 
que dos povoll curopellt, cotn os qu1u1.s de rei.lo apre,entam tantos 
pontos de cont.tc;.to. Se pelo facto de \'Íverem cm re~iões vixinh.u1 e 
de se ttrCm dcix aJo penetr;ar pelas 5u1u1 respcctlvas civ1h.saçõcs de· 
vc:nt ser considcr ado11 como da. m~sma raça japone2e ' e cblnc.ic '• entào 
tc:mos d1: admtttir tambcm como r1ertcncentt.s ao 1ncsmo ~rupo eth 
niço hc.sp:.nboes: e bascos, que ao linJo un' dos outros J.trnor:im 1u1 
pcninsulil. cnvol'lo'hhn.: por cornmom ch•llitsaç~o. E ,tet:t:rto ninj!t.1Cm 
5us1enta.rà tal :.bs1trdo. 

M~ aindil que os jn.poneie.s i:: Oll ch1ne2cs pcn.c:nccssc:m â. 1ncsma 
r~ça. jama.ii; os prhnc1ros commcttcrlnm o erro <lc transforma.r a Chln:a 
n:\ fi>rmiUavc:t potcnci:. militar (caso clla tivesse p:ara isso capacidade) 
t.lt que se afrCceiam os prophetas do .-peri~o amarcllo•. E compre· 
h~ndC·sc be1n porque. Nunca o Japão com os seUJ: 50 milh~cs do ha· 
b1tantcs podtna domin.1r o colosi;o chine:z. com urna populaçio de 
perto de 500 mi•hões, quando es~ população fo!SO militarisada ,1 ia· 
fJ01teza. N!o $Ó n5o o poderia domin:i.r, mais seria pelo contrario por e:lle 
<lamina.do. Ora ~ licito JuppOr que os iaJ)One.,ea. que se lançAr:i.m 
n'umn lucta. de morte contra os russos para Oll afastar <lo c:a.minho, 
ÍO$Sem tfio i1nprevidcntcs palíl irém armtr contra si um :i.dvcnario 
bem 1nais pcriR~O. que o que eUes bole combatc~n1? Decerto qoe não, 

Que o Japào q ueira. do1nin1ir na China, que pretenda cxplonil a 
comn1crcial e mc:11no polhieamcn1c com ~1'i.i:ha33.0 ~as nações cure>· 
pelas e da America, comprehcndc-sc porque «tá na logica da sua 
a~tual situaçào. Ma.s: que .se prepare patil CC!nve:rter u centenas de 
m1lhi)cs de chinezes n'u1na. l!_randc 1>otencla militar, é absurdo •cquer 
pcnJal·o, porisso que os seus maís vítaes intcrei;ses ;t isso se o ppõcm. 
Os: proprios esc rlptores ruS.$OS comcçtim a apr'tcittr devidamente a 
phanta1u:ica lnvenç.lo do lúi,.cr. Assitn para nào (:al.11.r na. importante 
!Cvi.sta de S. Pctcrsbur~o. que 6 uma daa. quatto grandes revistas do 
'mperio : o illlr B~/li (o mondo de Deus), cm cujlLt columnas se com· 
b;uc ~ theoriR tio chamado .. pcrii;io amarello•, cit:ir.:mo5' p.ara terminar. 
o pcdódo final de um import.anlc trabalho. que nos numcros de-abril 
e u~aio tl'estc anno o sr. L. Slonim.skH publicou lll\ mais considt:rada 
revista russa o Pitsl11ilt Evropy (o Pilc:n&i1'1'.Ciro da t!urop.a} e que con• 
"'Kt<>u :ao exame: do o.peril:O amártllOP : cI 11&~lll/:J'llbd11u.11/ç mai-1 seriO 
do 91u o perigo tr•11-0F(//.o, t u.re q11/.ro ~"'t" ci>1ut/111/dt1 pao.r ..-pelos er· 
l'OlJ e pcbl.$ en(crmídades dil EuropJ\ • 

A decl~raçi\o 11ito póJ~ ser m.llis insuspeita. pnttin1lo d 'ondc pai te ... 

Coxs1u1.11ut PdoM0$0. 

A prime ira peregrinacao ao s~ me iro 
25 de junho do 1871 

,!la trinta a Ir"• !111110• c11ui 1<i d,•u 11111 Portui;lll n p rímeirn nl.ltnifcs· 
tn~wo do lilO\'itneoto cntbolico en1 Córmit dó 71Utf1ri1'açàt1 collt."Oti\'A, nu· 
n11~roe111 1 o l\nirnndit do 1ne1bor cspiri t.o. J i e~aa p1•h11cirn per(lgrilu1~io 
f~i ,de.- IH~ue.nta mil alnltut, _, ti\o 0M.cio11111I, qu1u1to o pennlUHlm então "' 
dill1cultl1tde.fl de trausport6 0 08 pou~o. rneio11 du prop1tgAud1\ ou di\'ll l· 
g açilo, JlOi.ii. a i11tJ)rt11~R t•tholic• era 11u1ito diiui11ula e a outht porfiou 
'~!~ al11\far ~'ª 1nflnifo(!CJ1Ç1lo i:om uu1a w1u1.11. c:out1)ir:w:lo d!.l .s-ile.nclo 
~ ludn o'eiuo rc1npo º* jo111At-8 do grnnde cireul'tçào uilo tí11hnm lnrga 
'<hpot</ug~, 111!1n explorll\'11.llt \."Ofll O l1oje tl i11rorma9iio do 1no\•inu11uo e,.. 
t ollco 

J?o1 ecclf'8i1U1tieoa que mah1 11etivnmcato 1>~nlO\'t-rA11l a primt'irtl l)C• 
rtgr111nç!lo M. Virlt:t1tn do Ssuueiro vive ninflfl o uiui.co rl!speihs\•ttl ar. PA· 
dre 3J1\11u!!I AlarCia:t$ de ~\guiar, u.:n doa; f.111dRdora• d'nq1rnll4' rnouumen· 
1º\ e hojo 111 <-.1uno, couiO aem~re, incausa\•t-1 traballrndor entre O!I novos 
~e adore• do. cult() da nos.!111 J adrooira, \·f!tl!rauo ll\ure:i.dfJ e se1npro com­
"1U~ute d'eetll piado1n le,...iâo 

• l>oa r~u_,cidO.!I só 11011~1\r(l.1»0& 11.qui o PA<ll'O ~h1rtinl10 .,., ntonio Pa· 
t(li~:l d'I. i:iil\•ft, que te''º tt priiod1'11 1111i;lr1'i;-ilo do lo''"u111r .1K>b1·c n t;A• 
klt:.lro Uml\ nu~mor-i\\ d• d~fioiçti.o clog111Atie11, e o Piulrl! Cn.rlot: Radenia. 

er. dn Compn11l1in du .J1!8Ut1, f\mbot rão r..,r,•eroso' duvoto. de Mari:, o 
11rnl><i. •ilo ' 'ivog n.iiuln n11 lf;tudcuia trAllíçilo dAlf 11111lJ viriudu. 
l A~•i1tiu lt pére~riuAç!lo du 1871 o Nnndo de Sua ~llutidada lll\ cürt.u J 0 !~1sbol'll 1 Mouaa11bor Oteglia do Sa1110 tit.êíano, hnja Cnrdoal Occauo 
:i. ;o.;inta Eg1•1·ja. 
Pr\:~011 uo a lco drt u1011tlluhn o e1oc1ut11to R:1J<1.cul'llker, e J .•poi.a torn · 

J>O~ 11vbrb a pe.l't:gri11l\çi'to e o priueipnl u1otivo d'clla uml\ novelln i111e­
t-c1san~i.ssima, qu.., J)Ublit·ou uR re'•i-.tn br-ac1n-crut "" l~'llt.rella d'Ah·n· 
V deoo11 11~u11' l> t.>queno \'Olumt. Çc,1111 o 5eguintu 1icufo: 

Pi11 [."( Pu1>a e: Jtei - ou cpiMNlitu rf11ma pcrtgri1wçêio ao SameirlJ, 
1)'t4tn preeloui. f11\rr11fiwi. de eo!tuinua 11opulntet '''"nos n:colher ai· 

';~~,.. c:11rtos trcchoíl tiuo d:1râo 111~um:i. notioifl de eoino ae iuicjarnut e ni 
1 11.t de1110l"lr.H\:Vel d;\ (é CAtbOJiCA dOI portuguc&õ• Cfl'I ('1t11'1l\ ~te 

(U!r\!t;1•i11t1i;àú, o l\o u\ l\.i;lllO tempo íarilo saborear o• 11l)NOS le.Horoa o t:a· 

~lo e.J;1>0nt.'\ntl<l!11unt11 bollo a :tp1·a1h•t-I de U1ult 1ru1kl'!r 110 geucro ctu q110 
.,.. monO!I co11bee1do. 

·l~r.t :\O romper 110 \lil\ 23 rl(l Junho de 1871 qutuulo Chiu., n bc.11 elltn· 

JJOll"&" do 4uu tt u l(NI fal1u1o. jl\ t•lln•:i 11joclh:ull\ uR c~rejl\ do llom J a. 
•n• do Monte, com ~o JIAe, com '"-'' rn1l<•, e com 1nuito outro 1t0vo que 
"ute.t d'ull(l• ." ~ou1 t!lli!• linl11u11 vindo, pArt4'. em anrros, p11rlé a c-a~·atlo, 
a grt111de uuu orrn 1\ pú, ele toda. cues lllOllt\it do uA.~eeole. •:rA 1>0,·o du 
AmArfluto e de 11en1J tub1Hbio11, dlt Lh:t, dd V'atz.i.•·11~ tlc Guim11rfles 
ll111 •tllipn11, tiuu 11cl~ CJtradn d" 1''~lptrn1 piu11. t"ueurtllr cnminho aubi:1.11; 
llO 1u1.rro e de.tci~in ao 51lntunrio. 

Pelo outro 11\do n coueorrenoitt 11:lo crll 1otne11ot. Oetdc :t meia uoica 
OJ cArros ullo c:4.!.l ... n\'Ám du lqv11r gfl.nt tt :io llo111 ~h!tu-, t o Pº"º do p6 
lfl eneheudo ll eatra1la. l-:ra ireute. dot Arrcdore.a de Urni:ll do PrAdo 
11,o Pico d~ rt~g·lllldot, dA Btlroi., dos Ar...:Of, du f"obt~ de Li1

1
un,de $1111: 

t1ago tln Crux, de Ene(J11r1uJos, a-~111 c:o111ar o• <1uu 11~ 1wti1 loug.., .-OJui:tm 
•· cspt!.l'll\'tilll e1n Braga pt!ln 4AhidM. da 1>rocit:J~o que ptilns trca: hor:..e 
dn mttdrugnda dti\'ill pGr 11e " l'l\miul1õ. ' 

Crllntle dil\ Coi nquulle p~rn a Companbin \'il!lfrlú PortntllJIC J)Ar" 
o.s ~prüttt>lot de Joeo!1l"çilo .•. Nilo lil•on dilige11"i", aege, ~nrr~Rge:1Jl 
1~aq.u1 t.il.11A., cool1ç1 cnrr111bor eitrroçit, e1' l1.1dJ_,, 1u11crle.1ulll, ea11a1trtr , ou 
h,po1n t~~ c1ualquor (ônm\ t• u_om1;11f.'l1u1.1rn, que oito th•e..-ae que M~er 
u eue. drn.; como l.'l01Le111 ni'la bc.'<>u e1nrallo etn•a J.orla, ea·--to ,...rt11no r j • ,. 1 1 1 • • o-· ' .r- '·"'·· 1 
a~111 11e111 umcu 111 Ul por mn • 1um1ldu q ue n q uell'Ret. 1m.n.g10Rr1 que 

nllo CQpn•se írl'Jrlll.'!~ n q11er«!I' alugal•A e por hon1 di11helro. 
J)o, Porto, J~ V11uu1a_~ de llarccllos, tb, Povoa, de ViHA do Coode, do 

F• uu1.heio, l11\11n t~n11 frtllldOI pllrA Braga· e uin m11gro l\flfCnto de 
111hnoíAdfl, no relé.nto da noi1e, pagth'll••e ' Jãrlra. 

e'rinh~ Cl1ie1t 1id? o ciui,dado ele u 0011te.rvar emjoju111 nktlaral daidu 
j l mt 1ft no1tl.!, pam 11 eue 111 111 eomu111n,:;"'lr J>Or intençAo do llObe:rnno p 011• 
tifice. E 11.:lo foi c1lá 41Q, • .\• çOmn111uhõ~ quu cm 13r11.ga que n'Wlte diA 
ao tixer;un or9nrnm .r.r quau o u1il l Oigam1 flS t\11ix.l!re10 os livra pcn­
aadoré..!11 qub .,jato o c:ad~oli ciismo é!IH Portuga 6 coi•~ que puaa do 
1nod1111 , •• 

e • . • cue1uninhR.11do·fll<> ao rnonuuicnto da Virgem JuunaeulR.da q ue 
~e ergcac •obre tt g rimp#I de S•rut:iro, unt1lvu.1n rApt1ri«at u11\ eancico 
em c.uylo populitr, b~m éOOh~cido hoj e em 111uhi todo o Portugal 

.Je.s11._, 1unn:ntn dai 11l1nu, 
Pdo ,·0111!.0 c:or:ição, 
Fawâ t1ut ah:.11.11cc:i1,-101J todflll 
J•nte!O rfuta 1u·<>eU.ilCi. 

Ao PndrG Snnló tfd Romft 
Oae auxilio ,, 1>rottoc~·ãu; 
Co1n•orttii 6l'lli initnísos, 
O' \'lrge:m dll Couc:ci~Mo. 

11 Er1' '" 11..:IJ hor111 dA in1'drugAda do din 25 de juulcode 1871,quaudo 
11 i11111w11t11 c111•b11 doa rarnciros l'Otu<.~:.''" ll "Lnh1r0 1iC do C:imi>o de 
$R111' AuuA, ~111 Brnga, onde *e linbn •}1uu-1ulv. p~rn encnuüulut.r·te A 
&agrnda 111011rtu1bi.. nlvo dã irua 1u:re~out19Ao. J~r .. 1uu borLoriuho1 um 
t 11:1i.me$1r c:onfutO de l10m<'n•, u1u lwrt.-,i, \•elhot1, cre"llfll:i. paiaano11 t-ll)• 
ri1:os, du tod~t "' rlns11é11, •• Emt111"1110 o gros.,o t.l!l gc:11ta. avanç:A\'A 
JH!I:' r111l do S-Outo aeiulll1 C111 grn1ulfl4 tJ•~gotté• tudo p:1rJL\'Q t!Jn Íl't!Ut~ 
110• Cougrcg1ul0t, eipt•r:.udo u .!iÍl:tu11I de- fnlrlldt\. 

Umn ah11:.el11 <: rui du mMlcir.i (oi an·o1·adR fJ-Or um t;oltlriga. t-.:ulOVU·l!t1 
o 1·1u110 d1'1J ptere• fJ01n n l1tdiü11h1' do.s SanlOJL, 4 qnAI " u111ltidn i" da.­
' 'f>l.11.mtntc te11ponclll11do 

A' me-~idn quu n procisai\o i1t J.,utitu1eute progrediudo, ia-sc-lht1 j11u~ 
C1u1do uuu• povo q ull deacia do lado de Gndalupe, e 11:11 1inb11. ido ngglo. 
nler~1~do uA ~e11bora a Branca ~ em $, Victor, m1L&, qunrido cl1egou " 
comitiva Á ellphlJJJ\drt do snutuano do Bou1 J \t8Ull dv ~lonht1 u. anultidii.o 
compactn <lUc 11\ c.sta\'R eiJH\rAndo, uuidt1 i\ noYA tnultidllo que aobrevt. 
nhll. íorm;\\'fl nm co1u.'ureo eap11uto10 e imp1111t111tê . 

Não .te de\'O j1~lgnr f1ue o povo es1ivease jl\ ~Ili todo. Octde t-1.so 
pou10 rttê JtO mot1t1uHH1to do Snmeiro coorinu11\•n um c:ordão iutern1i11a· 
\•cl dl'! fie:i.11 quo tiul11un tomndo n 1Jmln1e-ir11. 1\ 11rocis!f.l'i.O o ~O io.m juntar 
n um\\ tcrt••ira 11111hidllo1 que ili •uÍ• horns d" m•uliã ji\ subi:. a un1it.o1 
u1iUtftrea dtt po .. 0.11.111 c11.1e l!l.\ tlnl11\u1 1ttfrupAdo em voltn da eJIAhlA. da 
Senhor;' e AO ril-dor do 1u1lpito aru111do na ~11eo11la meridionnl dA mon· 
IRnb:l, 

01 prhneiroa ra.i<tt tl'um lindo aol do junho loirl'ava1n fl& e.ri.atas 
d'aqut!llc.>1 oucciros1 um11. brie:" íretcA í11i.i1t \'crgar its doirAdu c11~ç:iu 
dJll git!!lt toirat, a o rotll'IRniolJO 1u1re.et" dorr-ml\r áquclla1 h orat maia 
babmmieo o 1cu perfnuut. 

t;r:\111 •'1-tO bora1 da mnul11\ qu:uulo ap1>::irect11.1 A \•itht " cru:x da pro· 
eiMilO, se.J:jui1ln do olciro, 110 quAI tu 11ot1\vn1n ai.cllrdote• u:lo eó dl\ c i· 
d1tde de .lirng•, 1ruu do.s po1.1toa11nl\i11 remotoll doa bi111>ndoa do Porto, dü 
,i\\'eiro, do J~riuu•go, e Alé de Litbol\. Porto de ae$il.t11 tA 1.11il pet1'0A• se 
tu1hn.vnm ~pí11h1ul1u1 õrn ,·oha do 111uuumcnto e do 1~u111i10. A" 1u1~ot. ,.04 

t.e:1, 110 u1u.ouo1 ennho•llu\: 
•CliriSl<l, t1udi not.-Cltridtc, exiuuli 1101. - Ut E"d1..·.i:u1\ t uQm 

•no~ll'l lll flCRf'rci .ct cOl\J1!!rvnro digueri•-tet rognmUJf, tnhli 11011 (Chri!llQ; 
f•U\' l •n 08. -Clln.&to, cac.utn-o<MI. - l-'nt-1\ llttC Vó11 con..,rrvd.s tt ''C)8•~ 
l::i;rt•j tt o dirc:ito dti se reg'1r livru e i11de1>er1.de11te: - ~ó' ,.0,. NE,>amo,. 
OU\'I 110;t). 

.. t! 110 womllnlo 0111 caud 0&.6fl.t \'ozet te calarn111 aoou oulr'1 uo J>ul. 
pi to dú d iiia: 

.. (a•mMrAm 01I justos, o o Senbor º' 011\•iu, e. libcrtou·O~ d6 toJ11 fl 
1ribulati10.• 

Nilo uu) coovóu1 a miu1, r1uo J>Or con\1ite. d•l pitidOll\ Co11unii-1lo CA· 
tl.1oliea do llrngn fui ora\lor n'oqa o~ião, n1pc1ir ai.11uâ o que ditse 
n nque.lhi •er'!iito, o quRI, nlém d~ tudo por euhl:idós da 1neMnn Com­
llll~i(o, aui.L. 1111prosso. 

J. :;. 
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Af\ASIL- POf\TUGAL 

N1 T1pada d1 Ajuda - 0"1111'0 grupo dt lt1'AONl'I 

Mílnnm~ntíl a Pinh~iríl ~ha~a~ 
O Erasil-1'11rtugal associa-se com cnthusinsmo ti 

idcil\ d11 J.lala da Europa, que, nns •uM columnns, 
nbl'iu uml\ subsc,.ipçào publica, no Brasil o em 1?01·1.u­
gnl, pnm com o seu p .. od ucto se erigir um monumento 
l\o illustre escriptor Pinheiro Chagas. 

A Emprctl\ d'estn Revista appelhi pnrn todos os 
po1't11guezee no Brasil, e para todo• os brasileiros 
:tdmirndores do glorio•o homem de leUrruJ, que dese­
jem concorrer para est.'l justissirua consagrnçilo. 

QnResquer quAntias podem ser entregues aos cor­
reRpondcntes e agentes do Brasil-Portugal, do Anu1zo­
ll&3 ao Rio Grnnde do Sul, acompnnlondns de unu1 
not11 que mencione nomes e resiclencil\8 pnrn serem 
publicn1los opportunamentc. 

Fion aberta n subsoripçiio. 

B 'li' · l raso - ortu.'!CI ••• . .•.. • ....•• 2oiooo 1·éis 

('l'odos as qu.a11tia1 e1111ioda$ pelos tl08BOB co1-re11>011-
de111e1 ser1lo ent1•e91tu á redocçiio d<1 • Mala da Europa .. •) 

Nosso Senhor Jesus Christo 

E 
1111tr1lt•1•i1'. Cu1r10 o brilho do aol tle:trnppar<·cerft, u1oa 1llu111l11Ai;.lo 

t'Jtu-.1 R111toig111\'ft fl f>l\Íaa.gt1n. º' uhiu10. •o•ltOlf d1.!t:lllltllnhf'i· 
ro11 t.:\lumio11lnno11, p11rcc:ísun 001-loa!I do r l'llva """ t'Ul"t).ll•f 

~ dCMI 111011tt\11. A n1cu riil11dc t·.nía l.i11li11n1n1h1 t(1br(! O• pO\'Oh· 
1lot, tomu uw tcmuc orwllho. A phi1iol'u)uliR 1hu• t11rr11t1 t 111 

1·1p114'ir1l ily11 111'\'(11•tdo11, JH i11d11inva :t ee.r 1nh1l101n A f!A• nu1""'"• hl\Vil\ 
m"l• cl'u111" l1orA, tjlH1 rodn\'ê p()r um:. (lfll r l\dA em d ílolh•o. J:>i••t"lllt'I a 
cod1elro, <1110 atgurna' <'"••• e umA egrtjll, que to \'iam •JO;lomt"r-arl•1 b:· \ 'lllt>, rlf\ nu11&e4•1n d1t._.iu1 do 1'tuntop, íormAV•1n" fH>\QAtllo do JU. 
'-~ ~ra clt' l't n• Mo11tanhA• •é' ~r•• e. apocalyptica.1 ~mmoldu11t.YA1n t'!llh'! 
-•dioho dfl! campo. no qual eu pri.utipia\•a a recouheceir " u1i11ba pal· 
•1tgtin qu1:rid• 

\'h1h• ~ e ffulla-me trls1e ttn1 moti\'O. O continuado e moootono 
barulho d• c1rruagt:u1, o auobio doleote e- ••go do cot.btlro, a AMvf'ltl· 

eedora lua do ereputcuto 11l6ltraa,fo-ff por toiro •• peoediu, das en. 
eo1tu, ou reJ)qutt d'ar' or~ do "alle 1h1ba1n·me l.an~ado t•1u.n ea.tado 
de wooru.ch~nte me:laoco1i._ J• C'IDf&do da Jomad.a., aiod1 me faltavam 
uiuit.u boraa p•ra cbesar ao Arto. lOJAr o•de Gcar1a uu noite. N'wn 
talado intennedio ao .omno e ' vi~ha, u ldtiu perpaua,·am-me no 
ttrtbro. amu ,·ei.u, como nu\'tM traotp•rf'Ulff e m.ar:iu record:ando 
IJKldltato. d'agradav.el eo1niYeneia; °"''*' Ynff. eacutclladu e HCU· 
ra.s,, ~ •lo AI _idei1a pro1•ria1 d'."'l••llee que 'lo ~rdmdo o conte:ote 
palpitar da mocidade?,., Oh? manha tntan1.ulorA e modeata in(!lntia., 
'!' que .ou um dot hoa1t1.11 que mait ltrn rido, d1&e·tnt!I tu se ji. algum 
d1i. fui 1tlegre. deapreoecupadA1nenta alt!gre 1 ••• 

A' Po~l~ d.a noite. no 111ornentô ec11 que ' lua indeoei11•, 05 objeelot 
t l'tn lldqu1ndo um e1í1.1uuulo qut'I O• avolumra, a tllrrullgem pllrou junto 
d'u111ra tabe.roa para te de••g•1nren' o. l:'l\vl\llo•. Oa meu.a uf!.n'o5 (oram 
~ba111:ado.11 " ' 'ai idade, cotn certa precí1ilo N'um b1111eo da ptidna, d'eue1 
IOt!.eot ci muito lltiuaes que &a encontriun A bi•lr11 d,u hAbítftçôe• cios c111.1n­
JlOU\'~C!• mj~1t1çi to1, "lltlvl\ 1c1Hado iam velhlubo 1111\gro, u:ncJo J\Q ln4~ v1n 
•"i1u1to eubaclo 01u11'1 v4u u 1111li. Jh~11rnu" nlmocollA d'111tc:i.i te 1)re1:1 4 ojn .. 
turt1 por u1111' correia. O •cu rólll() 11umldo !'Ira Rrndo.t10 " t tiruo como o 
d'u!nlll c!e'".•f'l4; o aol'l'ito nntural, (1110 lho rt'•AllllVll dM. expreMAo, pa· 
rceu1 u 1r d un; bt'lr~o. 

l l ft'-'ia o que quer que fot.10 de ineontt·iN1le e ellU'H't-0, de 1.mora\•e:I 
fl bondolO, uo ro•to d'UMI 1>0br~1inho All t•ingut"m o 001111ecla; anas dlc 
o!ha\•a pAra todos com unia AUC!n(lto (aulihar t'I intim.a. Uut J'°r"o a tr6· 
v1do roç.1n·•·•o;-lhe ptla1 ~lt••· "?'nt"a\·a·ll1t1 Junto A t"ara e t'lle afut&· 
'~a·o ~ bunuldade e c:-•nnho, d1•tndo·lht: at~ palaYr•• de eon1elbo. 
1 arett.• que o• ae-u.. tttr\'O• dtlic•dot H ln('(loloaoodaTa1n to0m aquelle 
g'l'a.nhar 11110lt'nre; mas ntm po.r i..-o • • mo'1rava mcnot atlelleiato, para 
C'OCO o bruto. FaJ.aça • locb 1lo •ua' • e braoclam~ate que a n11 vos 
1emelhaY1 uoa murmurio e uma eont0laçlo' cabtt~lta d'um nfe.nn0. O 
ff'! othar. d'urau traoquillidacl• de ju.ato. prolougaYa·ae pelo etpa~ iu· 
finito, quando olhav-a para o ceu O. tab«illot bran~ e.oquadnndo-lbe 
o roeto paci6co, enm limpot, 6QOj 6 tluc1ua11te.. como froeof de nuvem 
tinham • lta.Mpareueia do nlrnbo d0t 1ao1oe. ·rocou·me aquella bonda: 
de, &quelle ar compadecido e ahi vo. Ptrtt:t'IU·me um ~i.nte e oJbei-o 
tom 111iuençào ante1 de o iolerrogar. Ello 1orrla•1e para mlm, com a ex· 
prtuAo d'wnA ~1Ha que convN1•a Junto d'um" la.reira !lidei. quando 
" foguc irl\ crepita e o vento uivn vlctor1lo1amente sobre o telhado.. 
8cntla•11u' aura.ido par" t!lld " t!1J1/l:o pt1rg11n1el-ll1e 111ettno de dentro 
da Clrruage:m: 

- Vo.•ernceô vem chi longo? 
Parecer•·me que tim. Oie p611 Onha·o• dorido• u1lve& d'uu1a lon1ta 

e1u11i11hftdn. l~tava ttll n de1M"t11c111t. A donft dl'I tabemn cli1@0 que o nito 
couhecia e que oão era d"a redo11de1u11. O vclliilo, co1no e u lhe fa.leí, 
levaulou·•ó •orrindo ~ •PJ~roximOIJ · l<(I , 1-; 11' um Co111 db 1n)'stc rio, pArft 
que rnnit uinguum o Ou\·i~e~ 1.agrt'!llou0 1oc: 

- ~!:' \ enbo de looge!? Do nu1i10 IC111g~. :\t1n eu 1neamo o .sei. 
Pareee:u.~nle um eotl'riJntnlv retigoado e tive 11iedade. Nlo ubia 

d'onde vinha. ui.a''* a1quebndo 1ttlo tantl(O e nlo encarttia M 1uu 
rloitt ~ra me pedir c'inola. Couhttl·lb• ptla t'.i:ptt:1üo dolorida do 
tt"•nblante, qu:ando põa 01 pb no t:hlo ,,ara 1ne ''' falar, qu.e andÁÂ 

• uuailu lt'~•• a pé. Tal .. et f~ para ir 'tr UD\A filha enfenna . •• pan 
e.xprimir algum gn.Dde atrccto qu1C lhe rffla••e ao ronrio. Taatat cer­
ru 1>ertorrtn, que até a .ri1.a mtrnoria enrra1i:itrt:ida pala f.'dade oào ~ 
li vera H nome.. Te.r·•• ia ~rdido pelo u.mioho t. 

Então io•ÍJti com mod~ d• ine:rt-dulo: 
- Eu~~ boa! E o tio nilo ••be d'ondo \'ftn? 
Olbou·me com ar •ttt1no • li rme como de quttn tinha dito uma 

C!Oita peo:r(eitamente t..xacla. 
-NAo ítnhor. Xi1)guern 1abo! •• -1f'gredou-mecom e.xlrema re· 

•ervR 
t-: ncc.re8ctntou sorrindo intt!.llig(lntemt ntt" : 
- A mim ui1.1gu1•m 1r11) co11t1eco i 11lAt1 ~u t.-011t1fl(O todo o muudo. De"' 

l(!i qul!m o ac.nl1or 6 •.. E' o tcinhor eonde. Ah l cuidn\'n que nio aabia ? ... 
No ro1to do pobretilo "l)JJl\reoau umn RurorR do trlu1nplio. Para Jb'n 

1u•teut11r p".rguntei muilo >aíxo: 
- Maa como adivi.nbou? Que1n1 (ol quu lh'o di110? 
A enormidade do aeu poder rMoulu•cl·a 110 de1de:m tupe.rior com que 

ma olhou. Coulioh111i li\ dfntro in611ito• •'• ti.OUN>f do 1abedorla 6 ptrapi· 
CAda, li qual nlo rui1tiam oe insondaveh 11lyt~1 io. do amplo c6o. Quem 
era eu, u•n mitcro condt, diante d'1tiqutll• omnipoteoela que COl'lsidera,•41. 
o Jlobo t llrnaqueo cocoo oma i11tigr1iliea11to bolinha dtt pio?! Xa minha 
tn1ceaa e coníud.o dexia-1e rttonllttf't q1u!I o ~n11>rehwdi; pois que o 
velhioho, para me t<Ontolar attrt~t-utou: 

- Eu •el tudo, adi\ inho cudo. ~ alo digo d'ond' Ye11bo ~ porque 
ando por todo o inundo. A~ra ahl ,.ou '" p•r• llupanh• Ter te ront· 
ponho AJ1t1Í1lo e se acabo ce1m todu f • IA• qu(."11,1* ctue por 11 ba. LeTo 
•1iui - daigoou o •a.quito - oe p .:apt-ãa e l1vt0it aecfft;lr:o. para lbe1 
dar a lua a lodo.. 

1-!otriutteu-me ver tamanho wator' f'OQ\'Íl"çio reunida. a·um corpo 
a1•hh íragiL Pedi ·lhe co-n intrr~no e bont modo. que me dei.ntle 
UfUl'iioar °'teu• tb~urot. At't'edl•u dl\ 111e1bor vocitadc abrindo o pri· 
mt1ro •ftt{.'O d'estopa, dentro do qa11I t'.JIAV4 oulrO de pRnno pre to, eon · 
tendo a inda um de chi111 de r11111•gtm. O c~beiro e a dollll da 1abema 
•pro1i1nAran1·•e ironic1u111\1H" 1>nrn 1li1frutR"1!n1 o velho; 1nu elle, com 
um \'erchHleiro olhar 1tltivo e nohre, afA1rou O• 1ignil:ie11ntlo, que tn.u 
1égredo.1 nüo erAm pftrft e1pitito1 gro111t1lro. e moh·~i.dorl!,. A o.1tu pa· 
dido 01 huli11ore1oa retír1~r1un-11e e J>Or (1111 o tlOl;ruuto rnOtlrOU•lnO en­
valvido• e1n farr"J>O- e OOm li1eiulo1 eoru tordttl1 (1 li11" de côrca, 'rei 
ftlfArr1tbio1 l\lltigOI f'nl tinguA hCt!)flllhOll' (!: alguuHll (ol11a11 1nanutc:ri 0 

p llll , d 'um11 Jeurn a1narella e inloc~Jlitiv(' I, Pelo meio hA\•i1t folhu teu• 
eftt de ta!ltanbe.iro, algumll Aol'f'I n1h r11<h1.1 ~ 1>tq11tnino1 ramos de ra1e 0 

t'rÍul, Exaininf'i N>m citcrupulo1a •tt(lnr4o etl ll• 11rti.eiosidodt1•, enc•re· 
uudo-lh'Aa. Elle afgui• todo• 0.1 1:ncu1 Je:e11tot 4' 1novitneulot faciatt co1n 
olhar 1aga1 o aspe<=to orgulhoso. Quando lhe entttguei as auu precio-. 
u.1 ... li(\t1iu dine: -J' o tenhor aoiide ,.4 que n 4o li nioguem ao p4i de u1ilft 
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- Oh! dt't"\'ftO l . 
1-; dt1M)1t c1uo t•ll1• j\ liuhA gu1u·d•do Ol tt'u.t lhr'Oll e 1•111><·l1 iut•ll· 

'°ª'til /~reuntei· lhe: 
-l u fo'IDO \'f'"rn do muito longe den-c ll'A.Wr t m• Qutr qut lhe 

dá ª'"''"ª tOita' ,;,..,. ahh.-a rt-•pooiku: 
- •:· da lf'i •t"'C't"h•r ttmprc a etroola. f"orn'I! nlo 1 .. nho. An,lo por 

aqui ... UIU ror dt' M'('Ulo. f' Ulll•t• Ubri ft111ne. 
t! 4'••tu uin , .. ,n.o dt<lit:i'oso. oiJC:M quf'm fat u1n.t "''·rtaçlo 
-l•-o ~ t'ª'" \Ck'f.1, que Jo d't.~l~ mundo. Para 1nhn uAo, 1\Ull alo 

•ou dt\ t.t 
-Ah! \Olt•tm..c:t~ uão~docil? 
-1::11.hnl . 
l!! .-orrl• •t> ti" rninba cst11pide:i, d:t mi11ha falta ri., c.:om1tr('lhr1u•lo1 

t1lin111g!1mlo 11 '11111 inliulto olbnr tod;\ "11lmpli111du da i.•rra "º l'év! llA• 
bÍIAVI\ ''""" rt·gl6e11 h ll'IU .. C iflt(lru\iUl\\ll; ill do •11111 l!HIJU•u tO llft lllC' l'iilllll 
oud~lari\o 110 "'· ll b,.(,•1Ado da IH>clrn brllb1u1ta dn lua ,\ ~.1t 1 w,1t•rlo 
hunulfh1 o •'<111ro1·11111d*' cfo 1eu ro110, n graudel~ " t:Olll(lAiano •jºº lhu 
rltJnlta.\'~ 111 dn VOa rrt'llC*', ü ~ingclfn, O 5'111 triuiup11A1H\t tOl'rÍIO (! lclO du 
1r1u1q1nhd,1tdo •• • cl1,•11111 nlé111 do que. e.to velhinho tt"lfiurn1R \llU 1i um 
id~t1l •u~l1111r. Qu1•11,1,1>tu111nl t!llu repra••c111ar n\!Ate muurto?-pf'rgun 
tf'l a 1n11n 111~•0\o l 111h·t1 111,gum santo mil11groso, 11lgu111 lol,J1how~rn 
dai ll'n<l111 ataurn b1 u.a:o Afiu11ado entre o po\·o ! • , A con' lt"('lo d11 -11• 

innnattrialidadc e do a<.u iu1111t'n.O )~C'r r("l:Ol\bt..oeia·•l' que a tiuba, 
IH"lo t (lni drtdtnh~o e •uptrior tom f'.\Ut! .. rt'fr-ria a tudo que O ttr• 
t'l'I'&. JJ'clle W \'t-naan t:lir ftl'OlottJO • b<.11dadt': - 01 bent:lifiOI que: 
uw atto nadi&Mntar do tt-u qu"~r 1~la upalbar '<!br• a 1trn craro 
iata1cnlaveis Um ei ... t•lh de.-i4nlo da •UA vvotad" toraaria o. bomen.i 
e1~rn.amente Ctlizet ou de.gnfado.. Slo eii~mia., ulo ff' ea1U&va, olo 
haYi• ponto u.a t<'n'a d'oodo hYC'U(I; parthlo ou qll• d~Yut-e Mt"11par ••. 
- o mundo, o t-eu. oe ur-•f'OS il•tt'H•C'thívt•• rra1n a •uA ubiquidade. 
x~rn .. doit, Ot!!:m o co111iogt"nlt1 o ·~•v• A n1laera f1a.quez• hunuina aio 
a. tt11tla: a to11ti11geucii. do globo mC'u•<'i• lhe uJo pt>Mam..-010 compa· 
d.:ci1lo. :Strtoo e grande 'h•i:ti n6 IH!U re101> ,,p .. cial ! . . 

(J'u~111 4wria o ente im!\gi11ar1o q11e ti•te vflbo º'~gr0, do rotto 11u ­

•nido1 a.ltgre. bond<Nlo, ('Xprtuilo d·· •Ob4•rb~ tt df' eoinpadi:cido, jnlg:tiva 
1 ~11reaentar? P~rg1111tei lb'o eou1 A 1•remtditAJA cauttlla que tlle '111· 
lll'"é""" l tl'j aU:l.I J>Ahl\'f~11: 

- 1-:uü\o que1n 6 \'Ollttmr,<::l' 'I 
- Poí11 Ainda nilo ad,1i11hou 1 ! Xo11so t;1111hor J c11ua ((bri5to 
t-: <h:J}4i• <le mu (11l1Rr cam 1r1•1111,111ln plu1IAJl3 a..:er~11-~011tó11: 
- i\udo AfJUi J) lll'!\ O• IAh 'A•' A t odCtfl 1 
l>o!i•lhe uu1111 \lfuloh1 iJ o 110bre~llo rtitirou th1 1oro•111\11\íl11tc, reeom­

llH'tiil:,udO·Ulll : 
- Agorl\ c::ihirla, por eau•• d\it1a &~·ntu. 

A~ f ~~ta~ ua Innnacnlaua C~nc~i~ã~, ~Ill Bra~a 

, 
-
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Attcb11po clt 8"1' Atttb.1po .te 1':'f'11u 

}\fo Alto l(Q 8<H1tfiro 
ClkW1 41• A11rtllo da Vaa ll01 Ht l• , l'Otl•. 
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